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I.  Marx a Paul V. Annenkov
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Bruxelas, 28 de dezembro de 1846

/.../

O que é a sociedade, qualquer que seja a sua forma? O produto da ação recíproca dos homens. São os homens livres para escolher esta ou aquela forma de sociedade? De modo algum. Suponhamos umcerto grau de desenvolvimento das faculdades produtivas dos homens e teremos uma forma coorrespondente de comércio e consumo. Suponhamos certos graus de desenvolvimento da produção, do comércio, do consumo, e teremos uma dada forma de constituição social, uma dada organização da família, dos estamentos ou das classes, numa palavra, uma dada sociedade civil. Suponhamos uma determinada sociedade civil e teremos um dado estado político que é apenas a expressão oficial da sociedade civil.

/.../

É supérfluo acrescentar que os homens não são livres para escolher suas forças produtivas – que são a base de toda sua história – porque toda força produtiva é uma força adquirida, o produto de uma ativiade anterior. Assim, as forças produtivas são o resultado da energia prática dos homens, mas esta própria energia está determinada pelas condições em que se encontram os homens, pelas forças produtivas já adquiridas, pela forma social pré-existente, que eles não criaram e que é o produto da geração anterior. O simples fato de cada geração posterior encontrar as forças produtivas adquiridas pela geração prescedente, utilizando-as como matéria prima para a nova produção, cria na história dos homens uma conexão, cria uma história de humanidade, que é tanto mais a história da humanidade quanto mais desenvolvidas estiverem as forças produtivas dos homens e, por consequencia, as suas relações sociais.
 Consequencia necessária: a história social dos homens nada mais é do que a história de seu desenvolvimento individual tenham eles ou não consciência disto. Suas relações materias estão na base de todas as suas outras relações. Estas relações materiais são apenas as formas necessárias nas quais se realiza sua atividade material e individual. 

/.../

Os homens jamais renunciam ao que conquistaram, mas isto não quer dizer que eles nunca renunciem à forma social em que essas forças produtivas foram obtidas. Antes pelo contrário. Para não se verem privados do resultado obtido, para não perderem os frutos da civilização, os homens são forçados, desde o momento de que a forma de seu comércio não corresponda mais às forças produtivas adquiridas, a modificar todas as suas formas sociais tradicionais. 

/.../

� Escrita em francês por Marx.


� “Recuo das barreiras naturais”; “O homem só se individualiza em sociedade”





